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I Emilio Tavan 

Nasceu este musico amavel e dcspretcn­
cioso cm 18.i9, cm Aix (Bouches·du-Rhône); 
aos oito annos 
era m e n i n o do 
côro e o seu gos­
to pela musica 
de se n v o 1 vi a·sc 
rapidamente, ou­
vindo vibrar os 
profundos accor· 
eles do orgão. 

Rhodano, e despachar-se pela via mais curta 
para a Argclia. Por lá ficou uns quatro an­
nos, fazendo vida d~sta e de professor 
de piano, até que, em 1875, se resolveu a fi­
xar-se em Paris. 

Depois de uma seria aprendizagem de Har-
monia, no Con­

:J 
j 

servatorio de Pa­
ris, sob o patro­
nato dos mestres 
Durand e Sa­
varcl, não tardou 
Em ili o Tavan 
em adquirir uma 
certa fama como 
acompanhador e 
director d'or· 
chestras de baile 
e outras. 

Ainda nos 
lemb ra de o ter 
ouvido d ir ig ir os 
din e r s-concerts 
da Torre Ei ffo l, 
de 1891 a 1893, 
notabilisando - se 
depois na Opera 
como director de 
uma das orchcs­
tras de baile. 

Aos trc1.e an· 
nos entrava o jo­
vcn Emilio, não 
n'uma escola de 
musica como se 
podia suppôr, 
mri.s simp l es e 
b 11 r g u e z m e n te 
em uma fabrica 
de chapcus, a ti­
t n l o d'aprcndiz. 
.Não rezam as 
chronicas se con­
sagrava os o cios 
ao estudo da di­
\'Ína arte, mas é 
de crêr que assim 
fosse, dado que 
dois annos de­
pois o vêmos no· 
meado pianista-

EMILlO TAVJ\ T 

Na Exposição 
de 1900, se bem 
nos recor d a, 
Em ili o Tava n 
conduzia a or-

director d'orchestra do casino d'Aix - Jogar 
que. mal ou bem, desempenhou até aos vinte 
annos. 

Arrebentou então a guerra e o jovcn maes­
tro te,·e de trocar a batuta de director pela 
espingarda dos pious-pious das Boccas do 

chestra de uma 
das atlractions mais interessantes d'aquclle 
bello certamcn industrial e artistico - L' An­
da/011sie au temps des Ma11res. 

Como compositor de musica ligeira, tem 
sido Emilio Tavan de uma extraordinaria 
fecundidade. Sem fallar d'innumeras fanta-
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sia~ para orchestra sobre as mais celebres 
composições antigas e modernas, tem escri· 
pto um num ero incalcu lavel de valsas, pol­
kas, mazurkas, marchas, aberturas e suites 
cl 'orchestra, em que o huniour e a g raça se 
alliam cio modo o mais feliz a uma sonhadora 
cadencia e a um rythmo elegante e novo. 

Retirou-se ha alguns annos para Mantes· 
la-Jolie (Seine-et Oise) onde continúa a con 
sagrar-se ao trabalho da composição. 

--~-----

Crise de trabalho 

Em um dos ultimos numeros e sob o titulo 
de Mais estrangeiros, publicámos um pro· 
testo contra o ostracismo a que está sendo 
votado o nosso musi co e verberamos a faci­
lidade com que, a cada momento e sob o 
mais leve pretexto, se estão mandando vir 
artistas da Hespanha e d'outros paizes, para 
preencher Jogares que os nossos podiam per­
feitamente desempenhar. 

O defeito vem de longe e vem d'al to. Já 
a proposito de S. Carlos aqui batalhámos sem 
resultado palpavel. Como sabem, um dia em 
que sobreveiu uma qualquer desintelligencia 
entre o emprezario do nosso theatro lyrico e 
os musicos da orchestra, cortou se o nó gor­
dio mandando aquell e passear estes sem a 
menor cerernonia e escripturou-se uma or­
chestra estrangeira por intermedio de uma 
das mais afamadas ganaderías lyrico-drama· 
ticas de Milão. Pegou de vez a moda e nun · 
ca mais deixou de haver tocadores estrangei· 
ros, em maior ou menor numero, na orches · 
tra de S. Carlos. 

Em cima do tablado as cousas não se tem 
passado melhor. Os primeiros cantores são 
estrangeiros, os coristas são estrangeiros, as 
bailarinas tambem e apostariamos em como 
até os :figurantes são r ecrutados na colonia ... 
gallaica. 
· A esse estado de cousas não se pensa em 

. dar remedio. Os poucos cantores que as nos· 
sas escolas deitam cá para fóra, não sabem, 
na sua maioria, ser primeiros cantores, não 
querem ser coristas, nem podem ser baila-

. rinas. 
Parece que só por complacencia e favôr 

se admittem alguns portuguezes na orches­
tra do theatro e a propria lei, ha pouco pro· 
mulgada, dá implicitamente mão for te a todo 
o emprezario que, por conveniencia ou por 
capricho, se lembre de prescindir por com· 
pleto do serviço dos nossos artistas. E temos 
que nos render á triste evidencia, cÓnfirmada 

pelo caso do Club das Caldas e por outros 
não menos symptomaticos, de que só serve 
o artista portuguez para tocar nos animato· 
g raphos e nos theatros de quarta ordem. 

D'ah i naturalmente a falta de estimulo 
para o trabalho e o estiolamento de tantas 
faculdades, que poderiam traduzir.se por fór· 
ma a mais benefica para o futuro da nossa 
arte e cios nossos a rtistas. 

Crêmos sinceramente que seja essa uma 
das causas primordiaes da escassez, cada vez 
mais pronunciada, dos 11erdadeiros artistas 
entre nós, o que de modo algum significa 
que não augmente todos os dias, em propor· 
ção egualmente desesperante, o numero dos 
toc.'1dores vul{fares, d'aquelles qu e buscam 
no exercicio da arte um simples ganha-pão . 

D'ahi uma crise de trabalho, que vae as­
soberbando, dia a dia, os profissionaes da 
musica, e que ha-de conduzil-os, mais cedo 
ou mais tarde, a uma situação deveras diffi ­
cil ou. ao abandono da carreira. 

No Porto, as cousas não se passam me-
1 hor, e um dos nossos prestimosos collegas 
d'aquella cidade, o Primeiro de Janeiro, g,e· 
nerosamente impulsionado pela· defeza dos 
nossos artistas musicos, publicou ha pouco 
um artigo, que pedimos venia para aqui trans· 
crever, já porque, mutatis mutandis, se póde 
applica r ao nosso meio quanto ali se avança, 
já porque, bem mais eloquentemente do que 
nós o poderíamos fazer, o distincto articu· 
lista portuense frisou muitas das causas que 
em todo o paiz occasionam a lamentavel cri­
se a que nos estamos referindo. 

E is o artigo : 
«Tambem a classe dos professores de mu· 

sica está passando pelo triste quarto de hora 
que vem flagelando todas as classes da nossa 
sociedade. 

«Classe de trabalhadores, e prestimosa, 
p0rque o professor de musica tem um Jogar 
distincto no quadro d'uma sociedade bem 
constituida. E ll e cultiva uma arte nobre, do 
grupo das bellas artes, e, se não a mais ex· 
pressiva, decerto a mais impressiva, porque 
- e todos mais ou menos o temos experi­
mentado - fala a lingua do coração, ri com 
os que riem, chora com os que choram, en· 
ternece-se, enthusiasma-se, enfurece se, tem 
uma influencia decisiva, como factor educa­
tivo, na formação do caracter. D'ahi vem a 
importancia que todos os governos que tim­
bram de cultos dão effectivamente, sem favor, 
ao ensino d'este ramo de bellas artes. 

«Em Portugal. .. Mas não falemos de coi· 
sas tristes. E tanto mais que não é ao governo 
que nos d irigimos, pela simples razão de que 
elle jámais ouve d 'aquelle ouvido, quando se 
lhe fala de coisas d'artes ou d·instrucção, ou 
d'aquelles que as servem. O nosso fito, no 
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momento, é chamar a attenção para a crise 
de trabalho dos professores de musica e acor­
dar, cm nome d'um interesse intellectual da 
nossa terra, invocando o sentimento de brio 
de que sempre a nossa cidade deu honroso 
testemun ho, acordar, se é possivel, a fibra 
patriotica a favor de uma classe cujo mal-es­
tar evidente póde a boa vontade de todos em 
grande parte attenuar. 

•A crise de que nos vimos occupando está 
intimamente ligada á suspensão quasi com· 
pleta de espectaculos nos theatros da cidade. 
Outr'ora, o nosso theatro lyrico tinha uma 
temporada de inverno que se estendia de no­
vembro a março e, sobre dar occupação a 
um numeroso pessoal d'orchestra, era uma 
notavcl academia, onde se formaram, sob a 
batuta intelligente e discip linadora de Carlos 
Dubini, a rtistas primissimos, como os dois 
Ribas, r icola u e Hypolito, José Candido, 
Cyriaco de Cardoso. Marques Pinto, Paiva, 
Antonio Canedo e ainda outros que deram 
nome e realce á orchestra do theatro de S. 
João. A pleiade illustre foi-se pouco a pouco 
sumindo na morte, e, por fim, pouco lhe 
havia de sobreviver o proprio theatro que um 
incendio acaba de consumir. 

cPor esse tempo, e ás vezes simultanea­
mente, funcionavam duas ou tres compa nhias 
de opereta ou opera-comica, -- o antigo Ba­
quet, tambem devorado pelas chammas, o não 
menos antigo Principe Real, depois o D . Af­
fonso, Variedades, Carlos Alberto e, por ul­
timo o Aguia d'Ouro. i\Ias, a exuberancia 
havia de dar, e deu, em pcnuria, e eis que 
alguns d'esses theatros desappareceram e ou­
tros mantem fechadas as portas por falta de 
companhias regulares, o que é triste, ou por 
falta de publico, o que é mais triste ainda. 

.: Quer isto dizer que os professores de mu­
sica, ainda os mais distin ctos, se vêm priva. 
cios de meios decentes de viver, e que peno­
samente arrastam a existencia danclo, - aquel· 
les que logram essa ventura, - algumas pou­
cas lições. 

e Quer isto dizer, tarnbem, que vamos ro­
lando n'uma Jamentavel decadencia de bom­
tom e de bom-gosto, pois que o prazer intel­
lectual da musica e da arte dramatica o tro­
camos pelo cspcctaculo barato da fita cine· 
matograftca ou elegemos outros distracções 
porventura menos estcticas . 

.:Quando acudirá uma salutar reacção a 
protestar contra este estado de coisas? 

' E emquanto essa reacção não chega, não 
é honesto que se deixe estiolar, o braço inerte 
e o talento em pousio, os bons artistas que 
ahi temos. lia n'esta quadra estival, casinos 
e cafés que recrutam artistas estrangeiros, 
uns bons, outros mediocres, para diverti· 
mento dos seus clientes. Jão é um dever de 

bom patriotismo ajudar a viver os nossos, 
tão bons, senão melhores que os que ahi im· 
portamos? 

e: Não é assim que se conduz todo o mundo 
- hespanhoes, francezes, italianos, allemães, 
belgas - primeiro nós, depois vós? 

c: Ahi íi.ca a idéa. Nós achamol-a justa e 
util. E se assim o pensam tambem, aprovei· 
tem-a como se deve a bem dos nossos ar­
tistas. 

~--

Nossa Senhora do pranto 

MUSICA DE KEii. 

S oneto consagrado á memoria do insig 11e 
maestro, 111terpretando a inspiração de 
Regina 

O' Keil 1 cu te berodigo, pois me deste 
a inspiração do teu formoso canto, 
em que eu consagro á Senhora do pranto 
o poema que em meu peito lhe escreveste. 

Mal tu sabes o bem que me :fizeste, 
artista! ... revelando-me esse encanto 
d'Aquella, que, envolvendo no seu manto 
a minha alma, ... a vestiu de azul celeste! .. 

i\Ias, poeta 1 ... não faças que a Senhora, 
em lhe eu cantando, chorei. .. mas, que ria, 
tornando, a minha voz, encantadora, 

angelical 1. . . aos sons da tua lyra ! .. . 
Assim fosse Ella a minha protectora .. . 
vendo que n'csta voz não ha mentira! .. . 

ANNES BA G ANHA . 

~ 
O DRAMA MUSICAL 

(Concl11são) 

Depois de Wagner, os latinos continuara m 
a seguir o seu caminho, povoado, apenas, sob 
o ponto de vista csthetico, de scenas de morte 
ou de vagas banalidades. Ainda se pócle Ou · 
vir a sna musica nas horas de fadiga, como 
repouso para as preoccupações do espirito; 
mas o effcito pathetico, produzido sobre o 
publico vulgar, é absolutamente nefasto, e 
assambarcando-lhe o enthusiasmo, afasta-o 
para longe dos artistas d'elite e da natural 
evolução das artes. 
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Verdi, com todo o seu talento, não poude 
subtrahir-se aos effeitos do peccado d'origem. 
Evolucionando para Wagner e para a poly­
phonia, quasi parecia poder dar nos a obra 
prima do seu paiz, com o Otello. N'essa bella 
opera, bella pela violencia e pelo pathetico, 
apezar de um certo numero de vulgaridades, 
alguns dos proceS!'OS wagnerianos são trata· 
dos com habilidade de mestre; mas a sabia 
trama dos leit111ot iJ1e11 e a melodia continua, 
tal como a concebeu \Vagner, não figuram 
ainda na obra do grande musico italiano. H a 
porém, no Otello, uma pagina admiravel, que 
não póde ouvir se sem tristeza; é o preludio 
do quarto acto, que realisa uma authentica e 
maravilhosa Atmosphera de Morte, no pro­
prio ponto em que o drama d'Amôr e de Dôr 
se precipita para a catastrophe final. 

No Palstaf! ha o riso cxhuberante e o colo­
rido engenhoso: quão longe estamos da ex· 
terioridade simplesmente decorativa d'uma 
Aida e mesmo da completa superficialidade 
d'um Barbeiro! 

l\Ias onde está a esthetica, essa esthetica 
nova, que veiu complicar as nossas sensa · 
ções, essa esthetica dominada por um pensa­
mento inicial, celata virtus que nos saccode 
o espírito, e o sentimento, e os sentidos? Em 
Verdi, essa esthetica não existe. Mesmo os 
seus ultimo.s dramas, soberbos, grandiosos, 
verdadeiramente bcllos, não são mais que 
dram as d'acção e passada a emoção que nos 
communicam, não podemos deixar de os con­
siderar absurdos, ou pelo menos anachroni­
cos, insufficientes e peccando por excesso de 
pathetico. 

Assim, Arrigo Boito que soube dar nos no 
l\1ephistoplieles um grande drama extrahido 
d'uma grande tragedia, que escreveu esse 
drama em versos luminosos, e creou musica 
egualmente luminosa, a que Beethoven e 
\ Vagner parece terem emprestado a scente­
lha da sua divina Arte, Arrigo Boito, podendo 
talvez elevar a alma latina até á comprehen· 
são d'um novo theatro, contentou se em rc· 
\'estir de melodiosas sonoridades algumas 
acções humanas. 

E no emtanto o M<'phistoplieles podia mar­
car um ponto de partida, da mais alta impor­
tancia. Com notavel envergadura, não dcsti­
tuida d'ingenui dadc, Boito levou a sabedoria 
germanica até á exhuberancia da passionali -
dacle meridiona l, pu ramente melodica. Tudo 
era germanico no seu d rama, d'um g~rma­
nismo admi ravelmente comprehendido, e tudo 
era tambl"m 1111,diterranico, preciso, humano, 
vibrante d'emoção pathctica. 

~Ias Boito não teve cpigonos. Elle proprio, 
o grande mestre italiano, não poude conti­
nuar-se, e deixou se cahir na inercia. Ha 
trinta annos que nos promette uma obra, o 

Nero, e essa mesma é feita sobre um libreto 
romantico e superficial. 

E não foram sempre tão ferrenhamente 
conservadores os italianos. Ao drama pasto· 
ral, como a iogenua e formosa Som nambula, 
succccleu o drama historico. Verdi revoltou ­
sc depois contra o barbarismo d'esta especie 
ele drama e imaginou transferir para a scena 
musical a Dame aux camelias, que devia re­
presentar o verismo em musica . Escrevendo 
a Trm1inta expulsou da scena os personagens 
de capa e espada e substituiu os pelos viveurs 
de casaca e gravata branca. 

Já ~Iehul, em França, se tinha revoltado 
contra a necessidade ela intriga amorosa e 
escrevera Joseph, opera-comica sobre as­
sumpto bíblico e sem amor. 

Um e outro entreviram uma verdade ur ­
gente, mas não conseguiram realisar senão 
tentativas sem alcance serio. 

Um outro italiano, Ponchielli, escreveu 
grandes dramas d'acção, cheios de sentimento 
e de justeza, mas que não deixaram vestígios 
palpa veis. Outro tanto se póde dizer de Pierre 
La lo. 

Entre os contemporaneos, vemos os latinos 
extraviarem-se á busca de assumptos, que 
produzam espanto, preoccupando se mais que 
tudo com o brilho do decor e com o alcance 
emotivo da melodia . Procuram principal­
mente impôr o quantum satis de commoção, 
que lhes assegure um successo imroediato. E 
se a falta d'invenção melodica é supprida pela 
sciencia, vem a profusão elos promenores de­
corativos afogar a propria musica do drama, 
como st1ccede, entre outras, com a Aplzro­
d ite de Camillo Erlanger. 

N cm mesmo os melhores se aperceberam 
das cxigcncias do seu momento historico, e o 
proprio Saínt-Saens, com o seu genio tão pro­
mcttcdor, não se continuou depois do Sam­
são. 

Na Italia, o abbacle Perosi evidenceia uma 
vontade esthetica, solemne e piedosa, com as 
suas Oratorias. Põe os olhos nas mais puras 
tradições palestrinianas e bachianas; mas, 
cm boa verdade, essas oratorias, em que tudo 
é movimento, paixão, vehemencia de desejo 
e de esperança, angustias e soluços de deses­
pero, estão longe e bem longe cios grandes 
modelos tradicionaes. Algumas elas paginas 
descriptivas, que precedem os vcrsetos, bri­
lham pelo colorido quente e rico e vibram 
com um sôpro positivamente wagneriano; 
mas o certo é que se não toma da sua mu­
sica senão a exterioridade clrarnatisante e 
não se sente bater um coração na profundeza 
mysteriosa e extactica d'cssa musica, tal é a 
violcncia da passionalidade de que as suas 
creaturas, demasiado liumani.çadas, se reves­
tem. 
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A musica do abbade italiano, animada por 
um sôpro ancestral, fica portanto isolada; e 
pelo seu significado, mais litteraria que mu­
sicalmente catholica, afasta-se grandemente 
das nossas almas e das nossas aspirações pre­
sentes. 

Vincent d'Indy indica uma tcndencia intc­
rC'ssantc, fundindo em si proprio a aspiração 
espiritual com a vontade heroica. Procede de 
\ Vagncr e em linha recta cio genio a um 
tempo doce e forte do ultimo mystico do ca­
tholicismo, Cesar Franck. 

~!ostra-nos \"incent d'I ndy, nas suas obras, 
como em sonho primaveril, essa fusã0 mys­
tico-heroica de sentimento e de processos. 

l\Ias não passa d'um sonho e onde quere. 
mos encontrar verdadeira musica, não \'êrnos 
muitas vczc~ senão uma secca pedagogia. 
Juntemos a isso, que fazendo clle proprio os 
seus librettos, como fazia \~agner, nem sem­
pre é de uma extrema felicidade no trabalho 
litterario, como póde verificar se no Etr.?n­
ger, pai lida mente vasado nos moldes do so. 
berbo Bro11d, d'Ibsen. 

Os allemães seguem diverso rumo. E se de 
Brahms se póde dizer que viveu cm vão, ape­
zar das suas interessantes symphonias, ha em 
Ricardo Strauss, por exemplo, o condão de 
abordar assumptos profundamente philoso -
phicos, ás vezes com a preoccupação exage­
rada ele fazer corresponder o signo musical a 
cada um dos objectos evocados, mas sempre 
com uma maestria e esthetica verdadeira­
mente admiraveis. Este é por certo o grande 
musico cio Pensamento. 

A sua Morte e Transfiguração é uma ex· 
pressão magnifica do terror e da alegria, 
dcantc da morte e na morte - e na Salom<! 
é, sem possível contestação, um dos mestres 
do <lrama novo. 

A raça slava tem Borodinc, Balakiref, 
ll imsky-Korsakof, que se affi rmam por ten 
dencias novas e significativas. Os dois primei­
ros são poetas das profundezas nostalgicas 
da alma. Quanto a Rimsky-Korsakof era um 
pintor, um decorador musical, com uma pa· 
!beta scintillante- um mestre de grande d­
vacidade ciescriptiva, não isenta de vulgari­
dade, ás vezes. 

Os russos, na sua heroica vontade de viver, 
procuram o seu caminho. São os mais insa­
tisfeitos, os mais vagabundos, os mais ancio. 
sos. Domina os uma fatal febre ele viver e de 
mani restar, por todos os modos, a vida ideal 
a que aspiram, quasi mysticamentc. 

Em musica como cm litteratura, exprimem 
no soffrimento e na inquietação a vasta e tra · 
gica nostalgia de alguma grande Renascença. 

R. C. 

C.\.R'L\.S A L'M.\. S E~JI OJL\. 
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De Lisboa 

Já tem um rancido sabor o velho asscrto­
cle que não fazem mal as musas aos douto­
res; mas, ainda uma vez, consinta que a elle 
recorra ao dar-lhe conta dos versos de dois 
poetas que com tal epitheto se condecoram. 

Carlos de Pina ~!achado e Affonso Lopes 
Vieira são com effeito dois diplomados, um 
em medicina outro em direito; mas, os ma­
ganões não se contentaram com isso e for­
maram-se por sua conta na faculdade ideal 
da Rima ... 

A ambos a minha amiga conh ece e assim 
como leu o A r /iJ,,-e de um não deixou de 
demorar seus olhos sobre as lyricas e buco· 
licas do outro reunidas no livro Tristia 
verb.1. 

Pina :\fachada, o medico, veiu juntar de­
pois a esse trabalho A A/111a errante e todo 
o meu pczar é só agora se me deparar ensejo 
para saucla-lo. 

ão perdeu o poeta com a falta das mi­
nhas li nhas, que nada acrescentam ao valor 
do seu trabalho e nem sequer chegam a tem­
po de, quaodo mais não fosse, carinhosa­
mente o feli citarem; mas perdi cu não me 
haver deliciado já com a leitura ele algumas 
luminosas e subtis paginas da .:l!m .1 errante 
por onde constantemente paira o espírito gen­
til que as concebeu e burilou. 

Phenomeno curioso! este Ji,·ro d'um me· 
dico é todo elle tocado d'uma tão doce e pe· 
netrante idealidade, e sáe de cada um cios 
trechos que o formam uma tão avassaladora 
onda ele poetica ternura, que poderá pergun­
tar-se como é que se originou a lenda de 
que os discípulos de Galeno nunca seriam 
amados de Caliope ... 

Pina l\Iachado é poeta pelo sentimento e 
pela razão, e sem duvida foi precisamente 
buscar á sciencia que professa essa funda 
commoção sentida, esse doce estremecimento 
estranho que a desgraça e a dôr intensamente 
lhe provocam ... 
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Como no livro, elle póde exclamar: 

Raio de luz em liberdade 
Vou-me a brilhar na mão de Deus 
Vou-me á procura da \·erdade ... 

E porque \'ibra e pensa, dirá: 

Casa sem pão e sem lum~ 
?\ão é ninho onde viva a alegria 

e ainda: 

Nas fontes não seccam os fios das aguas 
São como as nascentes da fonte das magoas! 

Mais longe escreverá duplamenteinstruido: 

o· dolorosa via da amargura, 
O' b renha pedregosa, 
Que magoas cada seixo me murmura, 
Cada urze, que queixa dolorosa! 

Vozes magoadas lá se vão no vento; 
São como penas leves a voar; 
Adejam, descem e em fugaz momento 
Eil-as fugindo para o largo mar ... 

E finalmenle no bello soneto que adiante 
publica, supponho serem saídas da sua boc 
ca estas expressões dolorosas e frementes 
que elle põe na bocca da personagem que 
fala: 

Se o coração palpila de anciedacle, 
Se a alma de soffrer se transfigura, 
E' porque eu sou a propria humanidaclel. .. 
E assim envelheci sempre <Í procura 
Da fugit iva sombra ela verdade, 
Da enganadora imagem ela ventura. 

Não imagine, porém, a minha amiga que 
julgando·se o poeta a "propria humanidade,, 
d'isso extrahe qualquer impertinente senti · 
mento de desmedido orgulho, porque quasi 
a seguir o ouvirá clamar: 

Porque te julgas grande, ó fragil homem? 
Porque te julgas forte, 6 gão de areia? 

- ' e o pensamento, a ideia, 
"um circulo infinito se consomem? 

E o poeta não contente ele formular esta 
duvida, deixa n'um como que naturismo 
abson·ente, transparecer a sua immensa p,ie­
dade pelo vasto conjuncto de tudo quanto 
existe, e embora peça ao ceu: 

a paz da inconsciencia 
e a energia dos rochedos escalvaclos, 

conclue tristemente: 

E flores, aves, trillos e perfumes, 
Em vibrações de côr e de harmonia: 
Petalas, azas, crente, romaria, 
Bando irradio, côro de queixumes, 

umiram-se no azul apavoradas, 
Subindo a procurar o Infinito, 
Lá onde não chegasse a dor e o grito 
E as lagrimas das coisas torturadas! 

Por tudo isto concluiria porventura a mi · 
nba amiga ser a Alma Errante um livro 
doentio e pessimista, mas quanto a mim, o 
poeta é pessimista na medida em que todos 
os espíritos duramente amestrados na escola 
da vida o são, isto é, pessimistas do momento 
que passa, crentes no momento que desponta. 

O Excelsior, soneto com que fecha o livro, 
em parte o comprova e mais do que isso o 
conf!l'ma a especial atmosphera que o per­
corre e vivifica. 

Noto que me alonguei demasiado para 
conversar ácerca elo f>ão e as Ros.1s de Af. 
fonso Lopes Vieira, e que nem mesmo posso 
concluir sobre a philosophia que se extrahe da 
Alma errante. 1 aproxima continuarei catur· 
rar.do comsigo sobre o estranho livro do au­
ctor do Poeta da S.111dade. livro que achou 
effeitos novos servindo-se de f6rmas ,·elhas, 
vel nas no sentido bom: quero dizer, consa· 
gradas pela tradição e ungidas pelo temp0; e 
então procurarei, approximando um do outro 
estes dois poetas, na apparencia tão diversos, 
no fundo com tantos pontos de contacto, atar 
o fio incoercivel mas forte que os une ou 
pelo menos os dirige, e intensamente os faz 
vibrar n'um mesmo ideal - o ideal bemdito 
da pacificação elas almas pela bondade, pela 
justiça, pela bell eza ... 

AFFONSO VARG AS. 

(!{ariedades 
C9 ~~ 

Carlos Gounod teve em certa epoca da vida 
cm Londres uma ligação que deu que fallar. 

Durante muitos mezes conservou se na ca­
pital ingleza, abandonados todos os trabalhos 
de composição, e só de lá voltou apoz uma 

f 
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desavença, que poz bruscamente termo ao 
idyllio. 

Pouco depois de reentrar em Paris, devia 
dar-se o Po/.yeucte, na Opera. Iam começar 
os ensaios, quando Gounod reparou que a 
partitura manuscripta ficara esquecida em 
casa da amada. Cartas, telegrammas, suppli­
cas, tudo inutil. Como ultimo recurso, Jules 
Barbier, o auctor do libretto, foi encarregado 
de ir a Londres soliicitar da cruel dama a 
reconstituição do manuscripto, mas Barbier 
foi mal recebido. 

- Bem sei que Carlos não volta mais. A 
minha vingança foi queimar a partitura! 

Jules Barbier por pouco que não teve uma 
congestão. E Gounod outra. Não havia reme­
dio senão reconstitu ir ou refazer a partitura. 

Puzeram·se cornjosamentc ao trabalho e 
alguns mezes depois o Polyeucte cantava se 
na Opera. 

lVI as na noutc da primeira representação 
chegava de Londres um pacote registado, 
que continha, toda intei ra, a partitura do Po­
fyeucu ... 

A lição tinha sido dura! 

Um dia em que Chopin volta,·a para casa 
em companh ia de alguns amigos, queixava . 
se do destrambelho das suas finanças ... 

- Ah 1 exclamava elle, se uma boa fada se 
lembrasse de deixar cahir uns vinte mil fran· 
cos na gaveta da minha secretaria, era agora 
o homem mais feliz da terra! ... 

Na noutc seguinte sonhou Chopin que os 
seus votos se tinham realisado e que Já esta ­
vam na gaveta as almejadas notas. A coinci­
clencia do sonho fe7. lhe persistir a ideia no 
espírito e contar o caso a muitas pessoas. 

O certo é que alguns dias depois, abrindo 
a gaveta de um movei, encontrou as 20 notas 
de mil francos, e calcu le-se com que alegria. 

Soubl! se mais tarde que uma das suas 
alurnnas, urna escocesa de nome Sti rling, 
sendo lhe relatado o facto, se apressou em 
occultar cm casa do seu illustre mestre a 
somma ambicionada. 

Diz-se que clle ignorou sempre quem tinha 
sido a generosa doadora. 

Uma das orchcstras mais 111011struosas. se­
não a mais monstruosa que se tem organisado 
é a que figurou na fes ta patriotica de 1869, 
cm Boston. 

Comprchcndia 21 5 violinos, 65 violetas, vio­
lonccl los e cont raba ixos, 8 flautas, 8 oboés, 
8 clarinetes, 8 fagotes, 12 trompas, 8 trom­
bones, 3 tubas e r 4 tambores. 

Para certas peças tacs como a marcha do 
Propheta, o côro das bigornas do TroJ1ador e 
o Hymno Nacional, ainda se accrescentaram 
25 flautas, 70 clarinetes, 100 trompas, 75 cla­
rins, 7 5 tubas, 50 tambores, 2 5 pares de tim­
panos, 10 bombos e 10 triangulos. 

:-.J'uma serie d'artigos sobre instrumentos 
que o Petit-P1.,11ce1, de Paris, tem publicado 
com a assignatura de A. IIervé, diz se que fo -
ram os portuguczes o primeiro povo europeu 
que empregou o clairon, ou corneta lisa, re­
cebendo·o directamcntc cios mouros, que 
desde longa data o usavam. 

Não é faci l perceber onde é que o sr. IIervé 
nos foi descobrir mais esta gloria ! 

Uma engraçada apreciação de Rubinstcin 
ácêrca de Brahms. Encontra-se em urna carta 
escripta cm 1856 a Franz Liszt, em francez : 
- cJ'ai fait la connaissance de Brahms, à 
Hanone, et même celle de Joach im ... Pour 
ce qui est de Brahms, je ne saurais trop pré­
ciser J'impression qu'il ma faite: pour le sa­
lon, il n'est pas assez gracieux; pour la salle 
de concerts, il n · est pas assez fougueux; pou r 
les charnps, il n'est paz assez primitif; pour 
la villc, pas assez général. J'ai peu de foi en 
ces natures--là.> 

A apreciação foi um tudo nada prematura, 
pois Brahms em 1856 estava ainda em prin­
cipio de carreira; a sua obra futura havia de 
desmentir por completo o severo julgamento 
do pianista russo. 

Em Carlsbad inaugurou se o mez passado 
um monumento em honra de Chopin, desti­
nado a commcmorar a estada do grande ar­
tista n'aquella cidade. 

O monumento foi construido a espensas da 
colonia polaca e por meio de subscripções. 

Os wagnerianos que v1!;1tam n'cste mo­
mento Bayreuth já se occupam de saber se 
haverá novo cyclo ele festas cm 1909. 



A A RTE M us1CAl. 

Não está ainda resolvido esse ponto; consta 
apenas que o proprietario cl'um Circo pediu 
á municipalidade auctorisação para dar uma 
serie de representações no verão proximo fu. 
turo, Rendo -lhe concedida sub cond it io11e, isto 
é, no caso em que não l·aja festival \Yagner. 

~a sua recente viagem á Noruega, o im -
perador da Allemanha foi visitar o tumulo 
de Grieg e ficou por tal modo encantado com 
o sit io onde se mandou erigir esse tumulo, 
que encarregou um pintor berlinez de o re­
produzir em uma grande tela. 

Effectivamcntc o ponto escolhido para a 
sepultura do compositor norueguez, proximo 
a Bergen, na gruta de T roldhangen, debru­
çada sob re um lago, é de uma incomparavel 
belleza. 

Depois d'amanhã, 17, para festeja r o 60.º 
annivcrsario da sub ida ao throno do impera­
dor Francisco José, deliberou o Mo:;arteu111 
dar no theatro municipal de Strasburgo um 
festival em que se ouvirá a Lilli Lehmann, 
Leopo1do Demuth, o quarteto Fitzner e a or· 
chestra de J\lo:;arteum, sob a direcção de 
Joseph Reiter. 

:\o dia seguinte, cantará o mesmo grupo 
d'artistas, na cathedral, a Missa da Coroação, 
A l'e Ver11111 e outras obras do grande compo· 
sitor. 

Parece estar definitivamente ássente que o 
vetusto Conscrvatorio de Paris vae mudar de 
resiclencia. J Ia ideias de vender os actuaes 
terrenos do ;;w bourg Poissonn icre á Compa· 
nhia dos Telephones, á razão de r .ooo fran ­
cos o metro quadrado, e com o producto 
d'essa ve ncia adquirir outro terreno no mesmo 
ja11bo11rg, quasi {t esquina da ru a Lafayettc, 
e construir um immovcl completamente ade­
quado ás necessidades d'aquella casa d'cn­
sino. 

Em 189~ e graças ás methodicas diºigen­
cias empregadas no ccmiterio de S. João, em 
Leipzig, pelo padre T ranzchel e pelo sabio 
physiologista \V. Ilis, puderam descobrir-se 
os restos mortacs de Sebastião Bach. 

O craneo foi recolhido como preciosa reli­
quia no i\Iuscu Bach, da mesma cidade, e a 
prova decisiva da sua authenticidaàe acaba 
de ser feita por um esculptor de nome Sef­
fner. 

Servindo se como supporte, ou armação, 
como se diz em termo d'atelier, de um molde 
d'essc craneo, valendo-se de retratos conhe­
cidos e appoiando-se cm leis anatomicas que 

se podem considerar invariaveis, o esculptor 
allemão reproduziu com cxtraordinaria fide· 
lidade a phisionomia de J. S. Bach e mode· 
!ou um busto que ficará sendo uma das ri­
yuezas cio museu. 

E' um processo optimo e parece que dcfi. 
nitivo fara reproduzir com extrema exacti· 
dão os craços phisionomicos dos que desap· 
pareceram do mundo. Corroborando esta 
asserção vamos citar uma contra experiencia 
que o mesmo Seffner acaba de pôr em pra­
tica. 

Com outro molde do craneo de Bach ten· 
tou reconstituir as formas ela cabeça de Ila· 
endel ; mas para chegar a uma semelhança, 
mesmo aproximada, houve que adelgaçar a 
camada ele cera cm certos pontos, fortalece i-a 
n 'outros, e isso tudo cm contrad ição com as 
leis anatomicas. 

Mais uma vez a A rte vciu verificar e con· 
firmar os d ictames da Sciencia. 

C h a r a d a m u~icA.l 

(A premio) 

A decifração da ultima charada é---Lado­
como muito bem disseram alguns dos nossos 
estima,·eis assignantcs. 

O album de Burgmein foi entrcgi1e á sr.ª 
D . Luisa Pereira da i\lotta Cardoso, primeira 
pessoa de quem recebemos a indicada deci· 
fração. 

Entretenham se agora com a sC'guinte. 

Tenho importancia bastan te 
P' ra o meu chefe dom inar, 
Sem lhe fa ltar ao respeito 
N cm sahir do meu Jogar. 

Tambem exerço domin io, 
Sem con1tudo me gabar, 
Sobre um visinho que tenho 
Morador no quarto anelar. 

Sigo a carreira das armas, 
Porém é cousa notavel 
Que sendo sempre vencido 
Não me julgam dispensavcl. 

... J 

UM MUSICO. 

O pre ulio ao prim e iro dceif t'a<lor é cl'e~ta 
vez um albnm de Raffaele d 'Atri com sei~ 
peças de piano e bonitas Yiuhetas allusi­
vaR. Intitula-:'lc 

l dillio Calabro 
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